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A Liturgia é vida e para a vida de todo o Povo de Deus. Viver a Liturgia, 
fonte decisiva da fé da Igreja, e partilhá-la com os irmãos, é o desafio 

que continua a ser lançado aos pastores e às comunidades cristãs: «ajudem-
-se os sacerdotes ... que já trabalham na vinha do Senhor, por todos os meios 
oportunos, a penetrarem cada vez melhor o sentido do que fazem nas funções 
sagradas, a viverem a vida litúrgica, e a partilharem-na com os fiéis que lhes 
estão confiados» (SC 18) [Nota Pastoral Liturgia viva da Igreja, 1].

O Papa Francisco, com a carta apostólica dada em forma de Motu Proprio 
Traditiones Custodes, de 16 de julho de 2021, e com a carta apostólica 

Desiderio Desideravi, de 29 de junho de 2023, reafirmou a importância da 
Liturgia na vida e na missão da Igreja dando diretrizes para a promoção de 
uma efetiva arte de celebrar, a cultivar por pastores e fiéis, na base de uma 
autêntica formação litúrgica [Nota Pastoral Liturgia viva da Igreja, 2].

É necessário educar para uma Liturgia séria, simples, bela, que seja 
experiência do mistério, permanecendo, ao mesmo tempo, inteligível, 

capaz de narrar a perene aliança de Deus com o seu Povo. E ao mesmo tempo, 
experimentar uma harmonia entre a Palavra e o Sacramento, ou seja, entre 
a palavra, o canto, o silêncio e o rito [Nota Pastoral Liturgia viva da Igreja, 
12].

A formação para a liturgia, com efeito, não se reduz a ensinar como se 
celebra, mas sobretudo a compreender a teologia da celebração, o que 

se celebra, o porquê e o para que se celebra na Liturgia. Educar liturgicamente 
é uma iniciação às orações e às atitudes fundamentais da celebração, isto é, à 
linguagem e ao simbolismo do louvor, da escuta, da ritualidade, do canto e do 
silêncio [Nota Pastoral Liturgia viva da Igreja, 19].

A Igreja vive da Liturgia. Esta é a sua dimensão decisiva, não exclusiva. 
A Liturgia é a primeira escola de fé e vida espiritual. Nela, deixamos de 

falar sobre Deus, para falar com Deus e agir em Deus [Nota Pastoral Liturgia 
viva da Igreja, 23]. 



Dia 27 de julho 		  Segunda-feira

17.00	 –	 Oração inicial
		  Saudação e apresentação dos participantes

18.00	 –	 Conferência:                                               [Salão do Bom Pastor]
		  «Renovar a vida da Igreja». 
		  Cem anos do Congresso de Vila Real (1926)». 
		  P. Renato Filipe Oliveira (Diocese de Viana do Castelo)
21.30		  Terço e Procissão de velas                  [Capelinha e Recinto]	

Dia 28 de julho 		  Terça-feira

  8.30	 –	 Laudes			   [Basílica do Rosário]
  9.30	 –	 Conferência:                               [Basílica da Santíssima Trindade]
		  «A receção da reforma litúrgica em Portugal».
		  Os 50 Encontros Nacionais de Pastoral Litúrgica»
		  Cón. João da Silva Peixoto (Diocese do Porto)
10.30	 –	 Ensaio

11.00	 –	 Missa na basílica da Santíssima Trindade

15.00	 –	 Conferência: 			  [Salão do Bom Pastor]
		  «A reforma litúrgica em Portugal».		
		  Dra Isabel Maria Alçada Cardoso  (Patriarcado de Lisboa)	

16.30	 –	 Intervalo e

		  Visita à Exposição (Livros litúrgicos, Paramentos e alfaias)  *       		
					  
17.30	 –	 Ensaio

19.00	 –	 Vésperas 	                          [Basílica da Santíssima Trindade]

21.15	 –	 Vigília de Oração                                [Basílica do Rosário]

*	 A Exposição de livros litúrgicos, paramentos, alfaias e objetos litúrgicos 
estará patente nos dias 27 a 30 de Julho no Átrio do Paulo VI.

Dia 29 de julho       Santos Marta, Maria e Lázaro	 Quarta-feira

  8.30	 –	 Laudes			   [Basílica do Rosário]
  9.30	 –	 Conferência:	                         [Basílica da Santíssima Trindade]
		  «A Palavra da vida numa liturgia viva».
		  Cón. Mário José Rodrigues de Sousa (Diocese do Algarve)
10.30	 –	 Ensaio

11.00	 –	 Missa                            [Basílica da Santíssima Trindade]

15.00	 –	 Formação por grupos:
		  1.	Os mistagogos dos Encontros Nacionais de Liturgia.		                        	
		  P. Luís Ribeiro de Oliveira (Diocese do Coimbra)		                        	
					                            [Salão Casa Carmo]
		  2.	Os compositores.                                  
		  Prof. Emanuel Pacheco (Diocese do Porto) 
					                         [Salão do Bom Pastor]	
16.00	 –	 Intervalo

16.30	 –	 Continuação da formação por grupos nos mesmos lugares	
17.30	 –	 Intervalo
18.00	 –	 Ensaio		 [Basílica da Santíssima Trindade]

19.00	 –	 Vésperas                          [Basílica da Santíssima Trindade]

21.15	 –	 Concerto orante     [Basílica do Rosário]

Dia 30 de julho	       	 Quinta-feira

  8.30	 –	 Laudes			   [Basílica do Rosário]
  9.30	 –	 Ensaio 	                                 [Basílica da Santíssima Trindade]	

11.00	 –	 Missa                            [Basílica da Santíssima Trindade]

15.00	 –	 Conferência:			  [Salão do Bom Pastor]       
		  «A Liturgia sinodal da Igreja.
		  Participação, comunhão e missão».
		  P. Sérgio Filipe Pinho Leal (Diocese do Porto)

16.00	 –	 Sessão de encerramento.                            [Salão do Bom Pastor]

16.30	 –	 Vésperas	                                         [Salão do Bom Pastor]


